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ATIVIDADE DE HISTÓRIA DA 27º SEMANA, DIA 06-11-2020. ANOTAR O TEXTO NO 
CADERNO. NÃO PRECISA ENVIAR POR E-MAIL. 
 
         CONTINUAÇÃO: O GOVERNO DE JK 
        AS DESIGUALDADES REGIONAIS E SOCIAIS 
 
       O projeto do governo de JK de integrar as diversas regiões do país, bem como o de modernizá-
lo, não previa alterar as bases da desigualdade regional e social. Dessa forma, o processo de 
crescimento econômico foi concentrado nas regiões Sudeste e Sul. Como consequência, as 
disparidades entre as regiões aumentaram. 
       Na região Nordeste, por exemplo, a indústria têxtil entrou em crise em razão da concorrência 
das empresas do Sudeste, cujos produtos eram mais baratos e transportados com maior facilidade 
ao mercado nordestino pela rodovia Rio-Bahia. A crise do setor têxtil provocou desemprego nas 
cidades, enquanto o campo sofria com a grande seca de 1958 e 1959. 
       O debate sobre a necessidade da implantação de políticas públicas que promovessem a 
superação das desigualdades regionais impulsionou a criação da Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordeste (Sudene), no final de 1959. A Sudene tinha como objetivo viabilizar 
a industrialização do Nordeste, dotando a região de uma boa infraestrutura de energia e 
transportes. Mas as diferenças entre o Nordeste e o Sul-Sudeste não foram superadas. O número 
de empregos criado no setor industrial foi insuficiente para resolver os problemas estruturais da 
região, e as migrações para o Centro-Sul não cessaram. 
       Em relação às desigualdades sociais, de forma geral, a situação de carência das camadas 
mais pobres da população permaneceu inalterada. Faltavam escolas, o saneamento básico e o 
acesso à saúde eram precários, e o trabalhador rural continuava excluído da legislação trabalhista. 
       Contudo, os benefícios do crescimento acelerado eram usufruídos pelas classes média e alta. 
Os moderníssimos eletrodomésticos e produtos para casa alteravam o cotidiano desses grupos 
sociais. Além disso, a ênfase na indústria automobilística criou uma “civilização do automóvel”, 
deixando-se de lado a ampliação dos meios de transportes coletivos para a grande massa. 
 
O BREVE GOVERNO DE JÂNIO QUADROS 
 
       Apesar do crescimento econômico e do clima de otimismo no Brasil, no governo de JK, os 
gastos para sustentar o crescimento foram enormes e resultaram no aumento da dívida externa e 
da inflação no país. Além disso, várias denúncias de corrupção recaíram sobre o governo, 
principalmente envolvendo a construção de Brasília. 
        Foi explorando essas dificuldades do governo de JK que Jânio Quadros foi eleito presidente 
da república. Durante sua campanha, Jânio se apresentou como um político que governava para o 
povo, sem compromissos partidários. Utilizando uma vassoura como símbolo de sua campanha, 
Jânio prometeu “varrer” a corrupção e acabar com a dívida externa. 
       Ao assumir o cargo, em janeiro de 1961, Jânio tomou medidas extremamente polêmicas no 
plano interno, como a proibição do uso de biquínis, do uso de maiôs cavados em desfiles de 
concurso de beleza, do uso de lança-perfume nos bailes de carnaval e das brigas de galo. 
       Até a eleição de Jânio, o Estado brasileiro subsidiava parte das despesas com a importação 
de trigo e de petróleo para favorecer o consumo interno. No entanto, com intuito de controlar os 
gastos públicos, Jânio reduziu a participação do Estado nessas despesas. Resultado: logo no início 
do seu governo, o preço do pão e dos combustíveis aumentou 100%. 
ASSISTIR AOS VÍDEOS: 

https://youtu.be/85J7j11H8jk 
https://youtu.be/W_bTU7O7BO4 

https://youtu.be/85J7j11H8jk
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